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REUNI ÁO 


Para fumas urgentissimos., são 
convidados a comparecer mese 
ta redneção. amanha 29 do cor- 


remnie. as & horas da moite to- 
des os socios inscriptos ma 
Associação Auxiliadora do 


doraal «O Exemplo” 


A Direcção 
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24 DE SETEMBRO 


No dia 28 de Setembro passa-se 
sempre mais um anno que se afasta 
do de 1873. E neste já vao pelos trin- 
e dous. Trinta e dous annos vem 
decorrendo com a celeridade propria 
do tempo, com a implacabdilidade de 
sua indetferença, que proclunou 
uma lei que não permettia mais que 
um ventre humano expellisse um té- 
“to, trazendo como estigma a es- 
cravidão, —com) um burrico ao sair 


se 


de boa 
homens escravi- 


mens livres trabalham mais 
vontade do que 
silos que do seu trabalho não 
ton noahum resultado, indo 
tu lo para mão do senhor, que explo- 
ra as escravas até estas 
gustos de tanto soffrerem, de tantas 
privações; as mais necessarias para 
à existencia com» o descanso 
o alimento, 
os pulmões. 

E" claro que no meio 
veis, ha tambem os que têm amor à 
dor alheia, por isso não é de extra- 
nhar que houvesse quem tinha pena 
dos escravisados, Mas vara dar 
dade aos escravisadas, 
rio romper com as 
riscar Os seus interesses, expor-se, 
arriscar-se, por causa de outrem, a 
ser mal visto pela sociedade, e como 
as dedicações altristicas são cousas 
raras, é claro que possa libertar 
escravisados, era preciso muito 
prendimento. Entretanto a 
se encarrega de mudar a teição das 
cousas; pois antes da lei do ventre l- 
vre, houve uma que prohibia a en- 
trada de escravos no Brazil. 
tanto a que tica reduzido o 153 de 
Muio, quando se observa a marcha 

“que ia seguindo o destino dos escra- 
vos no Brazil ? 

Não póde ser um facto sem conca- 
tenação com os demais que se 
rem e vida nacional, 

Nos dias actuaes de adianto parava 
nossa terra, devemo-nos alegrar, por- 
que, se até então não viam escravos 

«gozar da liberdade natural «todas, 
hoje vem-se todas livres, eguaes 
colaborando no progresso da nossa 
patria, que no concerto das nações 
civilisadas ja tem vozes retumbantes 
da força de um Patrocinio, com sua 
penna que fez clara; com o symbolis- 
mo de Cruz e Souza; com a sua pro 
pria existencia de nação que é atte 
tado vivo de um povo em embryão 


morrerem 


diario 


ec oar puro que nutre 


de insensi- 


liber- 
era necessa- 


convensões, ar 


Us 
des- 
evolução 


Por. 


rote- 


e 


do ventre da junenta estã destinado 
a um dono, à puxar o arado que al 
queiva « terreno domninho 
Historicamente foi um facto da 
nossa historia política que concorreu 
ma exuberantemente para o adianto da 
Rlgação brazileira. 
-* Mesmo porque é patente que ho- 


— a oq 


28 DE SETEMBRO 





E' dever insispensavel de todos os 
genuinos brazileiros, commemsrar ju 
bilosamente a data que hoje nos apon. 
ta a grande ampulheta do tempo: pois 
este que tudo liquida, destroe e per 
turba, ainda não conseguiu perturbar 
0 peusamento daquelles scinceros pa- 
iriotas, nos corações dos quaes ainda 
pulsa uma veia magnanima da 
combate às opposições e despotismos. 

E assim é que na guerra, pensa- 
mento desses patriotas, ainda conser 
va-se indelevel a recordação 
= 


que 


da 
er e humanitaria lei de 28 de 
tembro de 1871] que veiu libertar o 
ventre da mulhere escrava evitan- 
do assim que seus filhinhos anda em 
embryão tivessem a malfadada sorte 
de suas desventuradas mães, as quae 
ntelizmente eram cousas e não 
eres, poís estavam sujeitas ao 


au. 
Se. 


mu- 
des- 
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de E igueiredo 

potíco, excerando mercado de carne 
humana, cevitando, repetimos, que 
seus inmocentes filhintos ainda bem 


não tivessen recebido as alentos da 
luz solar e já estivessem sujeitos co 
usas 
queroso e terrivel supplício dos «um 


mo as suus desgraçados mães 


jinhos- e os celebres <«calabrotes» ou 


«bacalhau de cinco pernas, irritam 


tes instrumentos que não dispensas 
vam os algozes senhores. 

O dia 28 de Setembro deve ser 
por to- 
auviao 
lei do 
veiu privar que se 


de escravos 


commemorado festivamente 


“OS os DraZiciros censatos 
não só do sancionamento da 

ventre livre, que 
auegmentasse o numero 
em nossa amada patria, ou por outra 
cortar a raiz da arvore  gencalogica 
da Escravidão, como tambem 
trar a estrada por onde devia seguir 
tamben: 


Gis 


mos- 


o nosso Brazil afim de hoje 
gozu das prerogativas de nação 
vilizada. 
EN 
Portanto, estando nestas 
linhas patenteado o nosso 


resumidas 
modo de 
rendemos o nosso preito de 


memoria 


pensar, 
respeito e 
mmnortal patriota José Maria da Silva 
Paranhos, Visconde do Rio Branco- 


eratidao à do 


Salve 28 de Setembro ! 


Viamão, 28—9- 910 


Veibindes Azeredo dos Santos 
eee ei 
REPAROS 


nosso> editorial de 28 de 
Agosto — As nossas imiciátivas 
-—Os bailes ec a Caridade — 
Um exemplo edificante —O 
fim dos jornaes—OD asylo 13 
de Maio. 


No desenvolver as suas judiciosas 
conside rações sobre o menosprezo 
em que vae sendo tido pelos intéres-4 


4 


sados, o asylo «1) de Maio», assim 
se retere o autor do editorial que 
nos cahiu no gotto ; «Ia tumntas so- 


ciedades espalhadas ahi pela cidade 
que só se preoceupam com damsas e 
tolices. 

Realmente sssim o é: no entretan- 
to, que todo o mal fosse esse, porque 
seria um dos taes que vem para bem 


O malnão está em dançar-se, o 
mal está em não se tirar proveito 
dos tentames com que se projecte 


perserval-o das adversidades imprevis- 
tas desta vida; acordando-lhes a ra- 
zão. deliciosamente, conturbada na 


eftervecencia dos offuscantes prazeresfrar proveito do 


terpsychoreanos, fazendo-os sentir que 
como disse o eminente poeta portu- 
guez Thomaz Ribeiro: 


o ceu manhã de flores 
doçuras, 

noite de amores, 
veuturas, 


Para uus abre 
meia dia de fruetos e 
tarde de encantos mil, 
sonhos e gloria, affectos e 


Para outros as noites não tem lua, 

o sob é com calor, o ar sem perfume, 
o leito cem enxerga ad muza nua 

os armarios sem pão o lar sem lume. 


Eis o quadro da vidas entre martyres 
o grupo dos mimos da existencia, 


a lida, ao pé, morgado de infelizes : 

e por fundo os andrajos da indigencia 
Não sera uma innovação: não é de 

hoje que para se lazer entreabrir 


num sorriso de generosidade, 
dos intelizes, os labios egoisticos dos 
atortunados, forju-se testa de carida 
de em cujo programma figuram ker 
messes, briles, espectaculos etc, Es- 
as festas obedecem sempre ao crite- 
rio physicologico de Thomaz Ribeiro, 
sendo em tolas ellas sempre ouvida 
com v Dbeatifico respeito, que incute 
as orações sacras, a sua gdoravel po- 
esia «Festa e Caridade». e cada 
verso que é dicto, cae no imo do au- 
ditorio deslumbrado, como gottas de 
amoniaco de bom senso, fazendo dis- 
sipar por momentos, ilusões em 
que os espiritos fascinados divazam, 
para, voltando à realidade dus cou- 
sas, pensar na desgraça do proximo. 
Não quero com essas considerações 
que se converta de choófre os nossos 
bailes em ostensivas festas de carida- 
depporque, refratarios como somos 
a dar allívio a desdita dos nossos se- 
melhantes, por ignorarmos es efeitos 
moraes da religião que adoptamos, 
arriscariamo-nos, ao fallar em tal, que 

um desalmado nos respondesse ; 
— Não vou nisso; nada tenho 


cem pró! 


ts 


que 


ESTADO DO RIO 
Quarta feira 


E 


julgando 





GRANDE Dé SUL 


ver com o preco da biteha, pago O 
baile pra dancar e não para dar es 
mola para os filhos doç que  morre- 
ram - deixo de sabe) 


Porém é o de 
ditado portuiguez : «A clha todos a 
comem, a questão é soser liva dar», 

O inesquecivel comedtographo obra 


Caso applicar-se o 


aileiro Franca Junior, cm um dos 
seus aproveitaveis trechos de phylo 
sophia humorística, Duebrvindo- phy- 


losophicamente o enracter, conelue 
que todos nós temos tm fraco, 
uma vez exportado, ha indivi 
duo por mais pyrrhon' enfatuado 


que 


NAO 


dose torne 


e «casca que seja. ae 

amil, cs E - tt: Pe so, as IRINA 
do embuhir por qualquer conversa, 
ou não deixaudo de fazer o tavor 
que se lhe Bei; e contamos que 
havia no Rio de Janeire um seu fei- 


to, cujo fraco era possuir o cavaguac 
mais bonito do lugar, que não resis 
tia um pedído, uma vez que lhe ga 
bassem a hélleza da barba. 

O nosso «fraco», não ha negar. 
requebrar o corpo nó «choro do Vem 


E 


“à mulata, do Corta jacns, e form 
sociedades de bailes: pois bem, não 
nos contrariem. 

Fizemos das sociedales: de builes 


vitrines onde expomos as bugigangas 
de nossas qualidades moraes: julga. 
das pelas convenções precone ojtuosas 
as nossas posições officiac s e officio 
sas, grangendas pelos imprevistos do 
acaso. Do baile resulta, muitas ve- 
zes, a organisação da Familia e com 
ella a lei tatal da orphandade, quam 
do não seja a fonte de maiores cala- 
midades: que aqueles portanto, quo 
em virsude de pertencer a alguma 
instituição civilisadora, logrem um 
convite para taes funções, pensem 
em algum benefício para collectivi- 
dade, e, ao agradecerem as palavras 
carinhosas de que forem alvos. Jem- 
brem aos toliões que, em quit o 
gozam e riem, ha quem soilra e gema, 
despedíndo- se ainda com Thomaz Ri- 
beiro : 


E meia noite ! No baile 
Esplende inteira alegria, 
Luzes fores e harmoni: 






ie tata E 


E vitim dbotue e 
Iutiimma-se o jogo e a dança 
Rescendem uiais Os perímmes, 
Arden mais vivos os lumes, 
Púlsa mais o coração. 


Vou fazer ostros ditosas 
A minha missão foi estro 
recresca a festa 

meus filhos, PUTA 


Em digo como bom velho: 
. ' 





Fole 








vai! que a fest consola 
A que m hoje deu esmola 
A tantos filhos sem pae. 
Intelizmente assim aconteceç por 
que os que têm tido oceasião de ti 


nosso «fraco» cem 
pról da victoria dos nossos ideaes 
transcedentes, falseiam a missão de 


que se achaminvertidos, convertem o 
baile em forrobodó, para cairem na 
farra e darem expansão ao seu 
nio folgazão e não pensam em ne 
nhuma cousa seria para colleetivida 
de explorando a nossa vaidade; teem 
das chóchas e Dbombasticas iisonjas 
pelo triumpho abstracto, alemçado 
elo deslumbramento do inexqueci- 
vel baile, só com o fim de carantio 
rem futuras noites de espansibilida 
de caturr»: e, nada mais! Em duas 
palavras: fazem nos de bobos, e quam 
do não sabem empanturrades dos sa- 
lões, esses modernos pe vús de ba nbo- 
chato, vetiram-se cantando em due 
to: 


ae 


dençgo sinhã 
- MG 


Denro, 
E" de 


dengo, 
cart. 


Para que Nas taxem 
ponderações sobre o baile ca cmi 
dale, de locubração utopista de um 
habitante da lua, temos exemplo 
edificante recem, dado pela novel so- 
ciedade «Camponeza Morena» 
inspiravanos sensatos e proveitosos 
conselhos do ir Maximo Alberto do 
Moraes, por occasião da sua instaila 
cão, 

Ao realisar-se a ceremonia d 
guração da sociedade, o orador off 
cial da festa caliãz infenso ao gene 
ro de diversão que iniciava) soube 
com tal habilidade tazer estremecer 
as faculdades sensitivas dos convivas 
per entre o tnlgor estonte 
ante que os € pos a alegria a flux 
que os dominava, que com a 


as Hossias 


[o 


que se 


e ima 


divina 


expontaneidade com que brota a 
agua do seio da terra ao encontrar- 
se o veio, collectaram sete mil reis 


para o asylo «13 de Maio», 
Pequena importancia, é certo: po- 
rém que lá está no escriptorio da Gaze- 


ta do Commercio, como um mana 


| 


PORTO 
2% de Serembro de 910, 


: 
» Recreio s Venec "o "obcurar 
a «Cartilh: cost á 
tum consolador conselho ao seu desvti- 
E ez de encontrar ? r 
1 . , f + + q R'l- 
Hã "ociter: vovô e i 
cara; so: É a como vers; 
25 isendo utites ispenss: 's 
utados o: sos representantes : 
a PARA Tr, É recencão we dáse 
“havas. 
. . a) steve deslumbrante... 
se jndh: ana ) eltran: 
- ara , atriotic 
irigiram-nos palavras cirinhosias 
s trataram a «vell: JOR! qa 
sos pela afidalgnd incipes- 
» maneír: ; ado pe 
. si + “nr 1 “ ( + E + su 
: s Pt 1 pa Ss ns eu as á . 
o K 10V “O0C e e 
: ps . y sw. iviil - 
ão i auidade, é Dbast: 'euli- 
í s us bailes, “Qma-se, 
as i ese à ctripa ferra! 
Driaro ro TOC ar ais socied: 
viles. 
my +. « ” ê -p" Cs " 1 P, Ss: . 
gotta de si ' 


ALEGRE 


celeste, surgido no deserto arido de 
Uiceto em que vivemos, para alimen- 
tar-nos a espefança de ver em facto, 
9 recolhimento para entesinhos 
despresdos pelos governos, pelo: pa- 
tres e frades 

Posse imitado o dienificante 
plo das «Caumponezas Morenas» 
tão brilhantemente 'deixarun 
lada com un acto de indiscutivel 
longamimidade, a sua primeira poga- 
da na vereda social, em breve se 
via uma realidade o que, por emquan- 
to, nos afigura um sonho, pois são 
as sociedades de baile, que for mam 
vom nro Higuidnde tormizue 
rOso que win tos te qui “unviva 
ellectado em €: SR partida e envia 


Os 


exem 
que 
ussIgna 
e 
se 


dos 


dos ao director do asvio «15 de Ma 
lv dariun no fim de um mez para 
comprar as pedras com as quaes 
se esmagariy no fundo da vala para 


o aliceree do asvlo o concerto de ser- 
mos incapazes de pensar em al 


guma cousa ufile seria para a co 
letividade — conceito deprimente para 
um povo civilisado e que nos aca- 
chapa, pelo inditerentismo com que 


encaramos ojmal dos nossos semelhiur- 
tes, 

Retaliamos, 

—Mea culpa, mea culpa 

Os jornaes têm por fim 
instruir e defender, conforme 
miiumento do meio circulante 
surja. 

lim nosso meio social não ha 
jornal que, promettendo ser o 
dos recliunos da parte do povo 
quem negum tudo, até foros 
nacional, faça de suas paginas 
“Guia de civilisação, uma Cartilha 
dos bons costumes sociaes» —em vez 
de converter-se num Manual de far- 
ristas, num «Codigo penal» para 
faltas em que incorremos devido ao 
estado de ignorancia em que nos 
conservam; não ha um jornal que se 
encontre em suas columnas o tonifi- 
cante antidoto para as más conse- 
quencias do nosso «fraco» em vez de 
encontrar-se adubio estimnlante 
para a proliferação dos fructos da 
necessidade, com os quies alimenta- 
povo inculto: 

torne, com 
calmante para 
dos praze- 
a 


E] 

distrahir, 
o alu- 
onde 


um 
écho 
E! 
de 
um 


Us 


as 


Ú 


“iSo soncada de quo 
ha um jornal que se 
seu noticiario um 
abrandar o delirio febril 
res que nos obceca a percepção, 
fim de dissipw-se a treva do egois 
mo julofo que nos nsensibilisa a 
consciencia, ao ponto de ser preciso 
quasi mendigar-sé para aceiturmos 
uma cautela em beneficio do asylo 
«13 de Maio-s—em vez de tornar-se 
o excitante pertubador da nossa tibia 
razão, com os farramosos elogios ao 
desprendimento com enstamos 
rios de dinheiro na preocupação do 
deleite fugaz de algumas horas de 
bile e choramos um ceitil para as 
cousas uteis, 
«Mea culpa, 
te que me toca, 
mo aconteceu com 
de Recreio dos Vence lores: propeurm 
numa artilha do Dom costume 


Õ 


que 


mea culpa !» pela par- 


se O NOSSO poVo,(Co- 


a infeliz socieda- 


ncontrar um; «Pe 


não 


e em vezd 
Senhor, por que elles 

lá encontre 

como o 


d 


no 
doni 
bem o que fazem 
primenda aspera e rude 
pellão vociterado pelo vovo 

cara; soundo-lhe nalma como 
lhadas brutas de feitor de maus 


sa 
ro 

ro 
ma 
VOrSa- 
bo 
tes (sendo patites que dispensamos, o 
seguinte 

Lamentamos 

pouco cavalheiresco 
trutados os nossos represent 
la commissão de recepeão qu 
achav: 
E em 

satisfeito: 

O baile esteve 


rodo 
foram 
p 

a] 


tunbe- 
porque 


E) 


mt 
secuida estes agrados de vo 
vo 
k sitio 
As senhorinhes tulanas « 


beltoas 


pronunciar eloquentes e patrióticos 
discursos Às travessas 
dirigiram-nos palavras carinhosas 
nos trataram a «vella de libra 
Os nossos representantes sairam ra 
jubilosos velo afidalgndo e prin 
co trato que receberam 
De maneira que, estontendo 
estusiote recebido por uns animado 
pelos loavaminhões merecidas poi 
outros, desejando as mesmas gloriolas 
o nosso pobre povo conclue que 
pagarmos o nossa tributo de ciy 
ção à humanidade, é bastante 
sarmos bons bailes, onde 
beba-se e namore-se à 
E 


bailes 


SEC: 





bus 
el 
pelo 


pa 
asa 
reali 
coma-so 
trip 
mais 


lorra 


toca fnndal sociedade 


E, como com palavras carinhosas 
faz-se dormir as crianças e com dis 
cursos patrioticos anima-se aos com 
batentes a derramarem até a ultima 

sangue no campo da batalha, 


Gerente da e npresa : 
Bosé Gomes do Ni ascito nto 
















* nossa adolese ve orintação reivin 
dicadora cai adormocendo, até que 
tenhamos exgo teto o uliimo halito 
de Losso estorç K! 
+ 
Não vejim os mens sinceros cons 
panheiros de trabalho, ao lerem essekss 
nrengosos «Reparos. o producto das” 
rabugico de qm paspalhão com pre 
tenção a ser mundão, a ser «papai» 
não: pois contre a tal insinuação 
protesta a revolta violenta de meus 
melindres quando em 1906 ou 1907, 
pretenderam fazerme, não de um 
papais, porem de um christo de bo- 


vuminha ca gr no 
alto di parede de uma tua” 

m mobilia! Deste facto a n dar 
seguro testemunho os ses, Vital Bap- 
fist, Pacito Pires e outros, 

No meio em que vivemos. quando 
o fulgor da novidade de qualquer 
tentiunem pode fazer apparecer indi. 
vidualidades que até então viviam na 
penumbra do imcognocivel, a effer 
vescencia do enthusiasmo despertado 
pely ideia prece garantir 0 bom exi 
to da causa: porém, quando desappa- 
rece as labaredas do «fogo de palha» 
e que se torna mocessario solido com- 
bustivel de convenção para mantere 
se o ideal, e que os adpetos por «tro- 
ca aproveitam ensejo de prova- 
remo sew valor pessoal retirando, por 

lã et aquele graveto», os serviços 


Darei pespecandao 


Usa. 








que possam prestar ca fim de mos- 
trarem os brios resentidos. 

Eu não vou msso, por isto o que 
induz assim expandirme, é o desejo 
de que nossos esforços sejam a base 
da realidade do asvlo «13 de Maio» 
é quejandos, para a felicidade dos 
desvalidos orphãos, 9 precexto para 
às nossas pessoinhar, em satistação 
da nossa vaidade «apparecer 

silva Welizardo 
PONTA EL 
4 senhorita Dorralina Motta 

Como é tristo torse mor. dedicar- 
se atfoctos à almas tvramas, cora. 
(Ões empedrecidos, que desprezam 


dedicações, cuid-ulos, praticando a ne- 
era e horrenda ingratidão ! 


Não sei como no coração da mu- 
lher, o ente que nos apparece bon- 
doso, meigo e sensivel, que adera as 


fores, ama a delicadeza dos  passa- 


ros, e com elles aprende a suavida- 
de de suas harmonias, 


se tauta crueldade !. 


póde aninhar 


E no entanto estas creaturas 


eram victimas .. 


en- 
cantadovas, 


Roubam-lhe, de um momento para 


outro, tolos os encantos da vida... 


Morrem as alegrias que resplande 
ensamum 


cem e Os corações, que 


embora conemplaivos, estariam ain- 


da longe de tornarem-se solitarios e 
vriste 
Masivrisam as almas; os prazeres 


lesapparecem, sepultados com a es 
perança que tambem succumbe , 


É quanto é horrmvel a “ingratidão, 


Boas malheres. os anjos que nos 
embellezun e iMudem,o a praticam 
com fervor aprecium. vindo, a 
sofirimento, a macun. 

São anjos do mal 

á led 

DO DE Sana 
Modinha 

Morena não sejas 

Assim tão vaidosa, 

Pem pena da gênio 


Morena carbosa. 
Pislribilho 


Bem sabes que és bell, 


Qual não ha ninguem, 
Por isso de sdenhas 
De quem te quer bem. 


Morena, morena 

Dos negros cabelos, 
Pu és meus encantos 
Tu és meus desvellos 
se falhas eu ouço 

Balladas de unor, 
Dos anjos, eu creio 
A prece, o rubor. 
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O EXEMPLO 





RABISCOS 


E“ um tanto melindroso o assum- 
pto de que vou tratar, mas não pó- 
de deixar de ser rabiscado 

Refiro-me acs moços sem escrupu- 
los e sem criterio, que por felicidade, 
cahem na asneira de dedicarlhes al- 
guma afrelção. 

Assim é, que seguidiunente ouve-se 
em palestras pelas esquinas, esses 
D. Juamns depreciarem moças, movi- 
dos pelo despeito, inveja ou algum 
outro mau sentimento. 

Este procedimento, horrivel e in- 
digno, vae sobretudo maguar os che- 
tes de familias, senhoras viuvas, que 
luctam com dfficuldades para educa- 
rem suas filhas, preparando-as con- 
venientemente para o futuro e tra 
zenmaras de accordo com os precei- 
tos exigidos pela sociedade, e que é 
um jogo na bocca desses gabolas, que 
em má hora tiveram eutrada nas ca- 
sas das tamilias ilaqueadas em sua 
boa fé. 

Hludem, enganam com promessas 
ficticias, roubam o tempo, que é pre- 
ciso, a estas senhorítas, que necessi- 
tam de amparo, e depois zombeteira- 
mente, armando qualquer e futil pre- 
texto, batem azas, e atiran ao loda 
cal da diffamação estas pobres vieti- 
mas que, com tanta dedicação, tam 
tos affectos, entregaram seus cora- 
ções, 

A pervercidade 
chega ao ponto de 
ciedades bailantes, um por que a ta- 
milia não o julgue suficiente para 
despósar sua filha, discutirem a vida 
das moças, calumniando as e cobaindo- 
as de defeitos mil!! 

Toda vingança.! 

E“ uma injustiça clamorosa, que só 
póde pratical-a corações mesquinhos 
de homens que só por escripto conhe- 
cem nobreza de caracter. 

Cumpre as moças, as familias se- 


destes monstros, 
em sessões de so- 


rem bastante cautelosas, para mais 
tarde não te-rem a immensa magua 


de verem seu pudor atasalhado nas 
esquinas e praças. 

E“ preciso cuidado com estes D. 
Juans, que ostentando o que não pó- 
dem, cuidam unicamente de illudirem 
praticando qeste modo um mal que 
póde tonar-se irregaravel para sem- 
pre. 


A, Dutra. 
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COMPANHIA DRAMATICA 
ITALIANA 


Despediu-se de Porto Alegre no 
domingo p.passado, o grande artista 
Gusfavo Salvini, levando fraca a bolsa 
porem replecto o coração de mani- 
testações sinceras, recebidas do resu- 
mido numero dos assistentes, das suas 
inesqueciveis «seratas», 

Por muito tempo, perdurará em 
nossa memoria, a sumiptuosidade de 
sua festa artistica. 

Temos visto innumeras outras, que 
nos deixaram gratas recordações; 
porem a do iminente tragico, cavou 
bem fumdo o seu sulco nosso coração 
tornando-se impossivel o seu olvido. 

Parece-nos incrivel, que uma alma 
deartista tão abituada as svações 
mais cultas, segundo opiniões proprias, 
deixasse se sensibilisu, indo até as 
lagrimas. 

Disto fomos testemunhas, quando 
penhoradissimo pelas as homenagens 
que lhe eram tributadas, viu-se for- 
cado a dirigir por palavras, ditas no 
seu bello idioma, o agradecimento a 
5. Ex.º o Dr. Carlos Barboza, ao cor- 
po academico e aos oradores que o 
tinham saudado. 

Foram-lhe ofterecidos valorosos brin 
des, entre os quaes, uma medalha d: 
ouro cravejada de brilhantes, e que 
lhe foi collocada ao peito, pela senho- 
rinha Branca Barboza, dilecta filha 
do Presidente do Estado. Foi uma 
noite cheia, e que não teve maior 
brilho, por motivo da inninterrupta 
chuva que cahio. 

Ao emerito artista, desejamos toda 
à sorte de prosperidades, nos logares 
aonde tenha que tazer paragem. 


GRANDE COMPANHIA LYRICA 
TPALIANA 


A sympathica empreza Riva & Cia. 
devemos incontestavelmente os me- 
lhores espectaculos deste anno, no 
5. Pedro. 

Por sua iniciativa, já tivemos a 
visita da grande Della Guardia e do 
incomparavel Salvini; chegando-nos 
agora à vez de apreciarmos, os gran- 
des dotes vocaes, do já celebre tenor 
Schiavazzi 

Assim é, que estrear-se-ha hoje com 
a «Tosca», bella opera de Puccini, a 
Grande Companhia que traz no seu 
elenco, alem daquelle artista mais os 
nossos conhecidos: Rosita Jacobi, 
Miguel Tornesi e José Zonzim. 

Essa prima-dona, tem no papel de 
“Floria Tosca», uma legitima crea- 


ação: e estamos convencidos, que 
agora mais do que na primeira vez 


que aqui esteve, suberá tirar partido 









































bôa impressão que nos deixou. 
Pela modicidade dos preços das lo 


da para a Companhia. 
contractante, 


GRANDE COMPANHIA ALLEMA 
DE ÓPERAS E OPERETAS 


Sob a direcção do maestro 
ker, regente da orchestra da primei 
"a companhia allemãfque nos visitou 
deverá chegar aqui por todo o 
vindouro, essa Grande Companhia. 

Segundo noticias que de 
Ayres têm vindo, o elenco é de pri 
meira ordem, fazendo parte dele, : 
prima-dona Frieberger, que 
bôa escola de canto, e 
physico. 

A assignatura, aberta no 


do tranca acceitação. 





- Secção Galante 


PENSAMENTOS 


a vida, e na estrada 
soffrer é a nossa unic 


Conhece-se a amizade 


cão e não do interesse, 


Longe de quem amamos não 
contramos uma só hora de 


de recordações saudosas. 


A saudade é um lago transparen- 


te onde vimos reflectido a todo o 
momento à imagem da pessoa ausen- 
te. 

A gratidão é um dos sentimentos 
mais puros da alma: santifica a mu- 
lher, engrandece o homem. 


Um dos maiores sacrifícios para 
um coração que ama é ter de agra- 
dar a sogra e divertir o sogro... 


mini que 
CHISTES 


Convidado A Porque é 
dono da casa faz sempre 
tão triste ? 

Convidado B —- E' por causa dos 
muitos motivos de justa alegria, que 
reina em seu lar! ... 


que o 
uma cara 


Joven autor dramatico 


Que especie de morte aconselha cf 


senhor que eu dê ao heróe do meu 
novo drama ? 

Litterato — Faça«o nascer já mar- 
LO . so 


Defensor — As cousas estão pres 
ta para você. Não lhes vojo turo. 
Réo — Não faz mal senhor doutor 


E' bom não perder a coragem 

Amo — Tragacme o 
para escrever uma carta. 

O criado obedece e dentro de pou- 
cos minutes apresenta-se com papel, 
penna, tinta e uma grammatica. 

— Para que me traz você este li- 
vro? 

-* Pois o senhor não me pediu tn- 
do para escrever nma cartn? 


necessario 





Teus olhos 


os olhos teus, oh! querida 
=eus olhos pretos, tão bellos 
-êm tanta luz, tanta vida... 
-mpossivel haja eguaes. 
=indos olhos que elles são. 
—mpios, crueis, no entanto 
>rrancam amor, afreicção. 


—embram o brilhar do sol 
=mm todo q seu esplendoz, 
»dmirando-os. este canto 

evo a ti, oh! minha flor. 


Nrtud 





NOTAS JORNALISTICAS 


A VANGUARDA 


A 22 do corrente, surgiu na 
da publicidade, este bem cuidado se- 
manario, que obedece à direcção do 
nosso velho amigo Carlos Cavaco, 
tendo como gerente da redacção, o 
tambem nosso amigo Carmello Contino 

Com os bons elementos com que 
conta, auguramos-lhe risonho futuro; 
e é o que de rodo o coraçao lhe al- 
mejamos. 


Ao novo collega, as nossas telicita- 


ções, 


do seu calcudado jogo de scena e da 
sua educadissima voz, conservando a 


calidadees, anguramos feliz tempora- 
E assim deve 
ser, porque mnito merece a empreza 


Peis- 


mez 
Bucnos 
possue 
encantador 


Bazar 
Musical do sr. Adolpho Voigt, tem ti- 


A esperança tem a pureza do céo; 
é ella a radiante luz que nos clareia 
espinhosa do 

consoladora. 


sincera e 
verdadeira no mfortunio e na neces- 
sidade: é aquella que parte do cora- 


en- 
prazer; 
sómente a imagem da pessoa queri- 
da navega a todo o instante no nos- 
so cerebro enchendo o nosso coração 


luz 


Declaração 






































A abaixo firmada, thezoureira da 
commissão de moças que o ffertou 
o estandarte ad Club Goncalves Dias, 
vem declarar que se acha quites com 
as contas da mesma commissão. 
Approveitando a opportunidade, agra- 
dece a ecxma. senhorinha d. Maria 
Barbara Ramos de Carvalho, presi- 
dente daquela commissão e as se- 
nhorinhas d.d, Miguelina da Concei- 
ção e Palmira Nunes. 


Porto Alegre, 28 de Setembro de 1910 


“ Fsalina Vieira 
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Aos sportmans, pareceu que o tem- 
po não lhes deixaria gozar o bello 
progranima (CM omihgs ultimo. Pos 
rem elle, que tem sido de uma ma 
gnanimidade a toda a prova com as 
testas da Protectora, uifimamente 
realisadas, não impediu que lhes fos- 
se dado matar o vicio, realizando-se 
o programma por complecto. 

A concurrencia que foi selecta, 
achava-se abrilhantada com a presen- 
ca de S, Ex.º o presidente do Esja- 
do e innumeras familias, que davam 
fino realce nas archibancadas do hip- 
podromo. 

As disputas dos parcos, como sem- 


pre acontece, agradou a uns, desa- 
gradando a outros. Assim é, que 
muito se fallou sobre a corrida dos 


cavallos «Tupy» e «Condor». Como 
não somos juizes de percurso, nada 
podemos affirmar sobre as irregulari- 
dades das corridas. O que podemos 
garantir, é que o movimento da casa 
da poule, foi bastante animador, ten- 
do subido à bella somma de Reis... 
14: 815000. 

Abaixo damos os vencedores 
oito pareos do programma, 

Thug e Relampago: Noé e Vampi- 
roi Negus e Uracan; Tupy e Phara- 
mond: Moltke e Lyra com Vampiro: 
Togo e Judeu; Pharamond e Negus: 
Moltke e Gôa. 


dos 





Calendario social 


a 
t OF (e) 4 





Protalças 


Fizeram annos: 


a22—a exma. sra 
d. Adelina da Fon- 
toura de V'Esplate- 
nier, respeitavel vi- 
uva do finado cons- 
tructor Jannes Fran 
cois de L'Espliteni- 
er e cunhada do nos 
so amigo ten. Anto- 
nio Ribeiro da Silva. 

a 25—a senhori- 
nha Elda de Souza 





Bástos, presada filha do nosso amigo 
Paulino de Souza Bastos, 

a 26—a sra. d. Rita de Castro Mon- 
teiro, sobrinha do nosso amigo Justi- 
no Dias, e a senhorinha Celia Dutra, 
irmã do nosso companheiro Arnaldo 
Dutra, 

a 27-—o nosso amigo ten, Antonio 
Ribeiro da Silva, zeloso guarda AL 
fandega desta capital. 

Hoje—a sra. d. Aurea Porto. 

a 29 — a senhorinha Miguelina da 
Conceição e d. Libania de Barros Pai- 
va, distincta esposa do nosso amigo 
Miguel Paiva. 

a 1º de Outubro—o nosso presadis- 
simo amigo, ten. cor. Aurelio V, de 
Biftencourt, conceituado secretario de 
s. exa. o sr. Presidente Estado; e a 
senhorinha Cecilia Porto, dilecta filha 
do nosso prestativo amigo, Honorio 
Porto. 

a3-—as senhorinhas Noemia de Oli- 
veirá, Cecilia Clara Ferreira, filha do 
sr, Theodoro Auugsto Ferreira, e Ma- 
ria Carmesina de Souza Marques. 





Daqui e... d'alem 


CONSORCIO —Uniram-se a 24 do 
corrente, pelos sagrados laços do ma- 
trimonio, a senhorinha Felicia de Sou- 
ze com o sr. Horacio José Velloso. 

serviram de paranymphos, per par- 
te da noiva, o sr. Marçal Braga Via- 
jor e a exma. sra d. Gloria de AI 
“antara; e por parte do noivo, o sr, Pe- 
dro Paulino de Alcantara; 





ENFERMO —Entrou em franca con- 
valescença, o joven Antenor José da 
Silva, por cuio motivo lhe felicitamos: | 











































mente mais tres 
tratando, porém, os habitantos, a não 
ser os funccionarios publicos. 
Desconhecia-se ainda qual o nume- 
ro de pessoas assassinadas, bem co- 
mo a quanto sobem os estragos ma- 

j revolta, 
que seiscentos soldados tentam pte- 
sentemente sefiocar. 


teriaes 


exito, as 


ceia, foram 
brindes entre os manifestantes, 


Foi seu medico assistente, o dr, / 
varo Furtado, 


INSURREIÇÃO 


Em Yucatan, no Mexico, 


uma seria insurreição, 
Nada menos de cincoenta mil indi- 
genas atacaram e saqueaam a cida- 
de de Valladolid, assassinando o pre- 
teito e todos os empregados superio- 
res do governo, Apoderando-se depois 
de grande numero de armas de fogo 
os insurrectos adarmaram os habitan- 
tes, muitos dos quaes fugiram. 
Acham-se interrompidas todas as 
communicações, 
quer telegraphicas, com a região re- 
voltada, visto como todos os telegra- 
phistas foram assassinados e as 
as fereas destruidas 
de cerca de vinte milhas. 


quer 


numa 


Os insurrectos atacaram 


cidades, não 


ocenstonados 


pela 


ARTHUR GAMA — 


ELIXIR ANTESYPHILITICO * 


O nosso amigo Manoel Bandeira Di- 
as, acreditado herbolario, proprietario 
da Banca nº | do Mercado 
acaba de ver coroadas com completo 
investigações 
que tem feito sobre a acção de diver- 
sos vegetaes, com a descoberta do ma- 
ravilhoso Elixir AntieSyvphilitico, ap- 
provado sem restricção pela Junta 
de Hygiene. 
Bandeira, recomendamos ao publico 
o excellente preparado. 


meticulosas 


Felicitando 


ANNIVERSAÁRIO 


Por motivo de seu 


sendo 


nosso Luiz. 


amigo 


lhe um mimo, 


Por occasião de ser servida 
ainda trocados 
Ao nosso gnizo Luiz de Souza 


finezas, 


E" sempre grato para nós, a recor- 
dação de uma data em que se feste 
ja o anniversario de um amigo. 
sentemente, estamos neste caso, pois 
que a 
nossos prezados amigos, 
vio Rocha, commemorou o seu natali- 
cio, rodeado das mais sinceras 
vas de affecto e estima, 
dos por numerosas pessoas, 
tardiamente, fazemos nossas, as mani- 
testações de amizade de que foi alva 


2» do mez corrente, uia 





À PEDIDO 
O Colar Azul 
A Gabriel da Siled 


Sinto minha alma 
Resplandecer de luz. 

Ao receber por mino 

Um colar azul . 


Fiquei cativa e louca, 

Por um ideal de truz, 
Que com amor brindou-me, 
Um collar azul 


Senti-me orgulhosa. 
Como dos astros 
Uma estrella luz, 
Por ter o emblema 
De um collar azul. 


Oh! perola virgem 
Como me incanta o seduz, 
Por ser da cor do firmamento 


E por ter sómente um collar azul. 


Meu amor, meu bem, meu tudo 
Não sei o que reluz, 

Se é trazer ao collo amado 

O que me destes, o collar azul. 


A d- 


deu-se 


terro-vinrias, 


vi- 
extensão 


conal- 
mal- 


Para Caxiass 
à serviço da repartição da qual é di- 
gno funccicnario, seguio ha dias esse 
nosso amigo, 


Publico, 


ao ami.go 


anniversario 
natalício a 15 do corrente, foi muito 
cumprimentado o nosso amigo 
odrigues de Souza, funccionario pos- 
tal. 
A” noite, os seus collegas fizeram- 
lhe uma manifestação, 
prete da classe, Pedro Manel dOli- 
veira, que em bello discurso saudou 
ofierecendo- 


Luiz 


inter 


lauta 
diversos 


e 
exma. fiunilia, que foram incansaveis 
om prodigalisar 
as nossas felicitações. 


reiteiranios 


Pre- 


dos 
o Dr. Octa- 


pro- 
prodigalisa- 
Embora 


Lar em luto 
ET = EO 


Jorge Muciel 
















































Domingo ulti.;o, faleceu nesta ca- 
pitai o joven Jorge Maciel. 

Muito moço ainda, pois contava 
apenas 24 annos de idade Jorge suc- 
cumbiu victima do dever. ' 

kra elle empregado, ha 
annos, no desimfectorio da 
Cargo esse cheio de perigos. 

Ahi, nesse melindroso posto, foi elle 
martyr de enfermidades contagiosas. 
Primeiro adquiriu o typho; depois a 
peste bubonica, por cuja enfermidade 
esteve as portas da morte, e ultima- 
mente foi prezo da mortifera tuber- 
culose que em poucos mazes levouso 
ao tumulo, 

Jorge, era estimadissimo por todos 
quantos o conheciam. Trabalhador, 
não recuava e nem teímia cousa al 
guma quando o dever o chamava. 

Ha poucos amos, quando a epide- 


muitos 
Hygiene, 


Jorge Maoiel foi um dos incansaveis 
e dedicados enfermeiros, a bordo do 
Horizonte, hospital fluctuante. 

E assim completamente ignorado, 
sucgumbe -- victima do dever. 

A” sua fwumnilia enviamos pezames. 
E a sua alma, fazemos votos para 
que receba a recompensa merecida 
por que soube cumprir com 
o mais sagrado dos deveres -—— o 
amor da humanidade. 

A 16 do presente mez, falleceu nes- 
ta capital, a exma. sra. d. Maria de 
Freitas e Silva, saudosa progenitora 
do nosso amigo Plinio José de Frei 
tas, conçeituado empregado das off- 
cinas graphicas do «Jornal do Com- 
mercio>. Seu enterramento foi mui- 


to concorrido, assim como as missas 
de 7º dia mandadas rezar na igreja 





da Conceição. A'quelle nosso ami 
funilia, enviamos pezames, 


Lo e 


João Gomes de Lima 


Foi com este nome, que passou 
pela vida terrestre, o sincero amigo, 
o zelozo empregado publico e o de- 
dicado chete de familia, que uma 
verdadeira multidão de afieicoados, 
levou sexta-feira ultima para a sua 
derradeira morada material. Como 
amigo, sabia captivar pela amenida- 


de de seu  genio, sempre prompto 
para servir e agradar. 
Como empregado publico, soube 


grangear a amizade, não só de” seus 
companheiros, como tambem de seus 
chefes, que muito o estimavam, pela 
úetidão demonstrada sempre, no cum- 
primento de seus sagrados deveres. 
Como chefe de familia, procurou 
sempre paurar os seus actos, por me 
nores que fossem pelos peceitos da 
sã moral, e do respeito a sociedade, 
No cemiterio ao descer seu corps 
à sedultura, oraram varias pessoas 
inclusive o nosso companheiro Arnal- 
do Dutra, que como collega do extin 
cto fes resaltar por suas palavras, as 
bellos predicados de seu caracter. 
Esta redacção, que tinha em João 
Gomes de Lima um dos seus maio- 
res amigos, envia sentidas condolen 
cias, a sua inconsolavel familia. 
Paz « seus manes, 


Sexta-feira ultima, victimado por 
tuna syncope cardiaca que o pegou 


de surpreza, quando pretendia co- 
mer um acepipe que mandára pre- 
parar no restaurant da rua João AL 


fredo nº 68, falleceu o estimado cida- 
dão Antero Borges, mais conhecido 
pelo o alcunha de «Antero Pernetta» 

Ão seu enterramento eftacruado no 
sabbado, compareceu crescido nume- 
ro 4€ amigos. 

A 16 do corrente, passou pelo acer 
bo golpe de perder seu filhinho Iho- 
o nosso amigo maestrino Octavio Du 
tra. Como lenitivo ao sen coração de 
pae, apresentamos lhe por intermedio 
dessas poucas linhas, nossos sentidos 
pezames, 





Asylo |3 de Maio 


Por intermedio do nosso comparhei- 
ro Esperidião Calisto, a distincta se- 
nhorvinha Miguelma Costa, actualmen- 
te no Rio de Janeiro, enviou ao di- 
rector desse azylo, o nosso amigo Ho- 
norio Porto. a quantia de Rs. 252000, 
que collectira na lista que lhe foi 
confiada. 


eee e e 


Não ha voseira ou jasmim 
Com tal doçura ou fragrancia : 
Ainda vens à distancia 

Jã te eu sinto ao pé de mim ! 


E apenas, Ivrio celeste, 

Me lembro daquele olhar, 
Logo a alma se me veste 
Com mm manto de luar... 


mia da variola assoloy esta capital 
fázendo grande numero de vicímas, 











O EXBMP LO 














cacia garantida na Coqueluche, Bronchite aguda ou chronica. 
e Praqueza panlzmacunaE em geral. 


Preparado na PHARMACIA FISCHER de Uristiano '. Fischer 














Quereis beber bôa cerveja é 











XAROPE BROMELIA S 





Er. 


Banana do Matto — “pp A 
O nosso xarope sendo obtido por um processo todo especial póde ser considerade de effi 








S08 
Bé8 


Preferi as das marcas 


Oriente e E smimersial H 


Bopp Irmãos. 


fabricadas por 
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MUTUA 
Rio-Grandense 


Caixa: de economias 


e 

for mação de peculios 
| com 

Sorteios e dotes 


Capital de Fundação 
Es. 50:000$000 
Capital progressivo 
Es. 1.000:0005000 


Sede Social: 


Rua General Camara Nro. 19) 


(Altos do Café America com frente 
para a rua dos Andradas) 


Telegrammas —— JAURY 


Peçam ros Dodtos e informações 
à Séde ou aos agentes. 


CSN 
Caixa de sorteios 


Pagam-se 5$000 por mez e tem-se 
direito a um peculo de 5:0008000, es- 
colhido em sorteio. A contribuição de 
5$000 é durante 10 annos e no seu 
discurso entrarão em sorteio, mensal- 
mente, todos os socios quites e o premia- 
do receberá o peculio de 5:000$000, 
em dinheiro. O socio que não fôr pre- 
miado durante 10 annos e tiver sido 
pontual receberá todas as mensalidades 
que houver pago. 

Acha-se aberta, restando poucos nume- 
ros a preencher a 1.º série desta Caixa, 


. 
Laixa de dotes 

Pagam-se 5$000 por mez durante 10 
annos, .findo os quaes terá o socio di- 
reito ao porEe de 3:0008000, si ao ini- 
ciar-se estiver solteiro e ao completar 
o descennio, estiver casado; ou, si não 
estiver, terá direito ao pote d e...... 
5:000$000 no fim de 15 annos, contri- 
buindo, porém, sómente durante dez an- 
nos. Esta Caixa distribuirá annualmente 
de um a dois premios de 500 mil reis 
em dinheiro aos seus associados quites. 

Está a preencher-se a 1º série da 
Carxa DE DoOTES, devendo os interessa- 
dos, enviar seus pedidos sem demora à 
séde social ou aos agentes para terem 
preferencia. 

A Directoria e Conselho Fiscal, com- 
postos de capitalistas, commerciantes, 
industrialistas, engenheiros e proprieta- 
rios, é uma garantia para os socios mu- 
tuarios contribuintes, que, além de te- 
rem a certeza de que os seus interesses 


" mutuos, estão confiados ao cuidado de 


competentes, tem mais a segurança de 
ter o deposito feito em uma caixa ga- 
rantida como é a do Banqueiro da So- 
ciedade — Brasilianische Bank fiir 
Deuischland (Banco Allemão), quando 
não estiver empregado em negociações 
de maior rendimento. 








Óleo de Capivara 


& O verdadeiro traz no rotulo a imarca: & 





TASAÇS ES NS 
MARCA REGISTRADA 


Deposito e fabrica 


us Pharmacia Calleya = 
Porto Alegre 


A? Vunda e em todas as pharmacias e drogarias do Estado. 






15) 


indi estação il 


Quereis refrigerar=vos com um 
Bom copo de cerveja? 
Usae a Rio-grandense 


= marca Victoria, 


Ss cerveja preta 
Sigo Que é caprichosamente fabricada 
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dista Que é simples 
Que é de paladar agradavel 
Que é nutritiva. 


Encontra-se a venda em todas as boas ca- 
sas que negociam com este artigo. 


Kabrica: 
Rua Venancio Ayres n. 2 B 
Praça Concordia. 
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ndo Armazem de Mantimentos 


DEZ 
o pp =p 9 ra lia o = Me co co: DO — + 
Telephone GANZOS 508 
Recebedor dos melhores vinhos portuguezes. 
tintas, iouças, cal, cimento ete., etc. 


Generos coloniaes e extrangeiros 


Herragens, 


Especialidade em queijos, conservas nacionaes e extrangeiras, vidros, 
lampeões, talhas, moringas e alguidares. 


Conducção gratis à casa do freguez 
| di 
Rua Riachuelo 349 — (Canto da Rua do Rosario.) 


» md in annaa 


cos 


ue roupa seminario sai cre a 6 merge quer 





Porto espe 
À casa Club “< 


de 
SALVADOR SERRANO 
 Officina de ourives. — Concerta-se joias, relogios e gramophones, 
mm 


Especialista na confecção de anneis profissionaes e em 
cravações para brilhantes. 


«sn preços esta casa não tem competidor. 


lompra ouro, prata e hrilhantes por preços maximos, “SEE 





BAsiia 











Ninguem venda ouro, prata ou brilhantes, sem procurar a CASA CLUB. 


287 — Rua dos Andradas — 287, 


Photographial'errari 
ps” EA dos Andradas “SME 


E Este estabelecimento 
promptifica com esmero to- 
do e qualquer trabalho con- 
= cernenie a 


—* Photographia 


["[""" €Caá 
— pintura, 


























Recordação ao povo desta Capital 


— DO — 


Armazem Costa Junior 


= 9 — 


Em respeitosa curvatura ao Seb publico porto-alegrense, cuja protec- 
ção pede em troca do muito que ha de fazer para merecel-a surge hoje o 


Armazem Costa dunior 


Achando - se assim perfeitamente apparelhado para corresponder os 
desejos da illustre freguezia pede-lhe o destinguir com uma visita, 

Vender o maximo com o minimo lucro, será a divisa do Arias 
zem Costa Junior, praxe que sempre observará pelos elementos 
solidos que possue esta casa. Uma visita, pois ao 25” Armazem 
Costa Junior “SME será o meio pratico de se verificar o que fica 
dito e o que ainda vou dizer: cada freguez de certo se constituirá um 
fervoroso propagandista do mesmo. 


Aqui vou mencionar meia duzia de artigos e por estes tiram - se 
os outros : 
) ns Cerveja Pilsen, garrafa 700 
Ássucar uzina, sacco 265500 a PR RE f af 
: i E Idem Continental, garrafa 600 
Assucar uzina, kilo 360 en : Ei 
: a Idem Hercules, !/, garrafa 500 
Ássucar moido, kilo 340 aa da E 
ESz Idem marca Porco, 300 
Assucar crystal, kilo 380 || qr: ros 
“ e ; Vinho verde engarrafado na 
Assucar refinado. kilo. 440 Bala dirá SENTA 700 
- E a 2 : asa. carrala . E F; 
Cerveja Rio e S. Paulo, gar, 460 4. Em E E e 
Lá P lot EO) Vinho nacional, superior, gar- 
qe ejotense, garraia ) 
em otense, £ rafá 200 


Diariamente grande sortimento de 
vinho e cerveja de todas a marcas 


Na lista telephonica Ganzo diz que o 
Armazem Costa Junior 


é na rua Marechal Floriano n. Il, e não é sim ARVOREDO n. 166, 


Telephone Ganzo 53. 





—— Alfaiateria 


de =——eeee 
de Limaa 
103 (antiga rua Nova) 


ude sortimento de casemi- 





eu pum mr meme raro 


Candido «a. 

Rua Andrade Neves 7 

Nesta casa encontra-se um gr E 
ras estrangeirasfa Nacionaes. 


Aprompta-se com brevidade Pualquer trabalho concer- 
nente a este ramo de negocio. 


A 








O EXEMPLO 





— Serraria 
a vapor 
Rua Voluntários da Patria No. 200 








Esta casa acha-se montada em condições de attender ao mais exigente freguez. 






Tem sempre 


em deposito lenha serrada de diversos tamanhos, e por preços sem competencia. 


Grahl & Marquez 


Telephone n. 250. 


PRE 
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é ARES PAULO 


Fabricado 
no 


armazem de 


maitimentos 
de . 


A Maisonnave & Cia. 


a 
rua dos Andradas 
307 e 309. 
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VAVAVAVAVAVAVAVAIVIAVAVAVAVAVAVAVAVAS 


es DS CE SD O a 


A" la Maison TAURUS 





de 


sosée Teixeira Guimarães 


Colchoaria, Estofaria, Moveis, Ferragens e Miudezas de toda especie, 
Casa onde se encontra uma variedade enorme de quasi todos os artigos 
indispensaveis ás familias. Offcinas de colchoeiro, tapeceiro, selleiro, bra- 
gueiro, funileiro, mechamco e marcineiro. | 

Fabrica-se, reforma-se e concerta-se malas, colchões, moveis e bahús. 

Agencias, representações, commissões e consignações. 

Preços modicos ao alcance de todos. 


Vende-se: 
E kilo à 18300 


Conducção dos arigos gratis. 
O tregucz não paga carretos. 
Povo ilustre c digno desta» capital: 
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Manoel do Nascimento Cerréa 


previne ao publico e ao commercio que, dispondo de confortaveis carroças, entre es 
. me F . . ; ] 
quaes um superior carretão, supportando até o peso de sete mil kilos, e de pessoal) 


1 


Adão José da Silva tem ás ordens 
do publico, tanto desta capital como 
da villa de Viamão, um comforta- 


[E So 

& E SE 

e Vo = 

e en aro 

| 5 E er 

Es. 

: ds 2Sq É 
traa 4 ao Procurae sempre a A* la Maison , Taurus" o mA STE a 
5 kilos á 15200 Sia nai é mi giio E 
«q José 'E'cixei uai TCs: E SE 
ms ixelra €zuimarâes: ao sis 
AVAVABVIAVAVAS & wlmlm ASS o s 
e e O AS O wo sses E 
- r em ua — Mes e cê mos às a s 
Clichés 23 Rua dos Andradas — 237. E AVA sSsi E 
Germano Gundiach 4 Comp. CEE e me Ee e gmo EAR ERR =D Age 
Porto Alegre. | aanT Sea e 
ã ESA TT Gb EE «qt = Day s 
detido digna mo ER de SAD, eq A amem emite eu o oo s = | 

- O mau sEs 
N oO ES 
Deligencia para a e êges É 

Capella O AS ai 

Ro) OD SEE 

e Ras o ra 

b» q = Ss 

|e ASEE 

É mu 


vel carro «deligencia» que chega 
a Porto Alegre às segundas e sextas 
feiras, e sahe ás terças e sabbados, 


apto para o serviço de mudanças de domicilios e transporte de cargas, póde ser pro- 
curado na Travessa do Carmo n. 8. das 6 às 8 da manhã e das 8 às da tarde na Alfandega 


PREÇOS KODICOS 
Residencia: Rua General! Paranhos n. 98 


às 8 horas da manhã, do ponte de 
partida, à esquina da rua Conceição 
e Campo da Redempção, 


! 
1 




















às Publico 
fo Publico 
A redacção "OExemplo nz- 
da tem que ver com assump- 
tos relativos à fundação do 
projectado Asylo 13 de Maio. 
Às questões concernentes a 
esta instituição emi projecto 
devem ser dirigidas ao sr. 
EHlonorio Porto, rua da Con- 
cordia n.º 49. 

As nossas colummnas estão 
a disposição dos senhores di- 
rigentes do asylo. 


oebastido Alexandre da Rocha 


previne ás pessõas de sua amizade que 
está residindo na 

Ena dos Andradas n.º 134 

(3.º andar), 

e sempre ás ordens para os misteres de 
sua profissão. 

Dispõe de especialidades em serviço 

culinario, preparando um mucotó sabo- 

roso e mais todo os manjares da cosinha 

nacional, satisfazendo «es paladares mais 

exigentes, 


PIDIGEDOGSEDSS 


| 


£r 
Rio 
des semanaes, 
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Clichés! 


Germano Gundlach & Comp. 


DIOGO RIA Sc russia o/a iate 4$000 | orto Alegre Porto Alegre. 
Passagem redonda ....... 8$000 =D mos st A et ge caa O Pe 
—— ee | dos bssissLsdssSe ss didsos or sraitigtoo Es o ml E E 
Neo aje aires doe MA RAR ARA ajostentonios voos snfesfossania teen evucya ava sN ot dé ETR Ma E ER E Sis :) á ia ae ; aB => 
A «SS Os fada Ep penpos bone penpenbestentpospastestostestprndes ts ms fa sds a) dos E y a ” é - & , & & “a E& a 
o RENT : > 
BRanca ne. Í. Ber gds aplanlanlapla lapianlanlantarlanlauaataalanlantanhartantantantapia ; 
a o a e N e 
Premiada na Exposição Ra- a) À t J : q Ss l see 
cional com medalha de ouro. E nton1o 0sé & liva Base R | dp aegÊ iD R BRÉEE ER TN 
ão com éra Pao q BU ita k a q 8 
A Banca n. É do mercado publico ao. - 
desta capital, está situado na esquina oficina de Wmarmores € ormamentos para Casas CRS : [e eréa Alegre 
entre o açougue Provenzano e a banca oe | 
n. 48, Ec | | o SU DRE Gai a y ame. Rua Voluntarios da Patria n. 67 
A N.i está fazendo juza alguma coisa d it rnamentos pas seco. gr a p h : 
mais = pois teve ella Jima FAricdade eposito ou ra casas, Eigu. Ee Grande cortimento de casemiras e fazendas de lei. 
de hervas medicinaes consideravel, lá aprompta por en- SIE Raia Res , ZA 
pelo certamen da Exposição Nacional. 1 caia ni ras iramides, 25º Ulnb de fatiotas permanente v aprompta-se fatiotas em 
Eco Pi a. G aee 
Ca tem ella á venda, muito e muito | -&X soleos, tumalos. E a as. Globos, EM »4 hoías. 
maior variedade de hervas medicinaes ko) pedra para epi- Vas . Bal:kuse ões 
colhidas em tempo proprio e bem trata- tanhiã | tres, piteis ou e HE 
das; mel de pau. mandassaio, etc; oleo aphios, urnas. EST 7 
de capivara, ovos de avestruz, e pedras quaesquer ou- as | 
outros; an de juearé, de gar, para mobilias. tros ornamentos Base 
etc.; xaropes diversos. Encontra-se tam- EE! . : á 4 y ) 
bem à herva chamada tres folho/! a a A Rd i a o de machinas de screver Blickensderfer de gramo 
nhas contra as eua miar A | p : asia iosi=a 3 fede pho. s americanos Mdeos. 
raiz contra a terrivel dôr de dentes c! <“ ornamentos de cimento por preços sem competencia. 33. | 
do saboroso turuby vermelho e aromatico 88 


contra o syphilis, 


PM 


| — Lomba do Cemiterio — 1 
Mercado Publico | 


Mi. Bandeira Dias. ERR EE | 





Ar Palais Royal 
Antonio Magalhães 
Andradas 210 — Porto Alegre 








